
*. R 

APORTACIONES AL DEBATE • • 

Introducción 

Este papel pretende abrir el debato sobre una serie de cuestiones estratégicas 
de las que el boletin 27 es deficiente, fundamentalmente el problema del control 
obrero y de la lucha armada, cuya discusian es importante ^a en la HUELGA por lo que 
puede influir sobre cuestiones tácticas y organizativas. 

Este texto sale de forma apresurada dada la fecha de la HUELGA, por tanto tie­
ne sus deficiencias, sobre todo en las perspectivas del franquismo. En la misma dis­
cusión de la molécula se ha realizado nuevos avances y aportaciones que aún es pre­
ciso discutir más para plasmarlos sobre al papel. 

No creemos caer en una "concepción basista de la ciaba r-acion", ni creemos que. 
la"solucion a la subpolitizacion de la organización es la elaboración por la base" 
(Bol. 31, pag. 14), pero si creemos que el movimiento se demuestra andando y que to­
das las moléculas han de realizar un esfuerzo de profundizar los textos, presentando 
elaboraciones en cuanto haya nuevas aportaciones o desacuerdos. Esto es lo que hemos-
tratado de hacer. Y en cuanto a neestro"hegeliamismo" (Ídem), pedimos a los cámara-
das- de la organización que lo juzguen después de haber lcido el texto, y al c.p. da 
Bal. que concrete y esplique donde está este "hegelianismo" o que se autocritique 
por escrito díáe esta crítica. 

Algo al debato 
l) LAS PERSPECTIVAS DEL FRANQUISMO 
No es nuestro interés, profundizar ampli anón te este apartado, abundaremos el por qué 
si no que recogiendo los aspectos esenciales de los últimos análisis esbozaremos nues 
tras posiciones; por otra parts es un apartado que se presta a la especulación y ca­
ricaturizando incluso a la apuesta y esto o ai siempre peligroso on politica. 

La nueva agravación de la crisis del imperialismo, determina por la. menos...a me­
dio plazo lis salidas posible de la burguesia española, por su reducido marco de ma 
niobra en todos los aspectos frente a un movimiento de masas en ascenso. Mientra so 
mantenga la cobatividad de laa masas esta salida se concreta en la institucionaliza-
cien de la represión, en el mantenimiento de las formas de dictasLíira militar fascis_ 
ta en descomposición: " os la ligazón de las contradicciones económicas y sociales 
del capitalismo español lo que ha sido el fundamento de la duradnn de 1 a dictadura 
franquista. Es ella la d|ue impide toda posibilidad de una verdadera transformación 
de la dictadura en "estado fuerte" de tipo gaullista, por no decir en"democracia 
burguesa". Ei despertar de la combatividad de las masas ha hecho posible una lucha 
incesante per las reivindicaciones inmediatas. La función esencial de la dictadura 
es la de impedir una coordiqaciun y una nenaralizacian de esas luchos que .Mas hariarr 
incompatibles con la supervivencia se esa capitalisme débil. En ultimo análisis» la 
burguesia española nu tiene otras perspectiva* realistas-- de supervivencia mas que en 
el marco de una dictadura tanto tiempo cono perdure la combatividad creciente de las 
masas". (Crepúsculo del franquismo). ^_ 



La c c i s i s económica y p o l . de l a b u r g u e s í a y l a d inámica a d q u i r i d a por e l mou. 
de masas " p l a n t e a n hay mas que nunca l a c u e s t i ó n del pode r p o l . a l a o rden del d i a . 
Ponen s o b r e e l t a p e t e l a l u c h a d i r e c t a y l a a l t e r n a t i v a p r o l e t a r i a a l a misma,La o-
s e n c i a de todo e l programa de t r a n s i c i ó n , e l que e l combate o b r e r o y p o p u l a r por 
c u a l q u i e r r e i v i n d i c a c i ó n económica o def l ipcrát iüa a un l a s mas. e l e m e n t a l e s p l a n t e a n 
l a c u e s t i ó n da l a toma del p o d e r " ( r e s o l u c c i o n c e . do l a LCR). 

La p e r s p e c t i v a : a m e d i a - p l a z o s a - a c t u a l n o n t e c l a r a , i r mas a l i a , en l o s r i t m o s p r e ­
v i s i b l e s , nos l l e v a a e s o ' f . . . p o s i b l e m e n t e , p r o b a b l e m e n t e suceda e s t o , o l o o t r o , . . , . 
"El d e t e r m i n a r a c e r t a d a m e n t e l o s r i t m o s Je d e s a r r o l l o de l a ' r e v o l . t i e n e enorme im­
p o r t a n c i a , s i n o p a r a ' d e f i n i r i a l í r i c a e s t r a t é g i b a f u n d a m e n t a l , a l menos p a r a l a de ­
f i n i c i ó n de l o t á c t i c a . Ahora b i e n s i n una t a G t i c a j u s t a , l a mejor l i n e o e s t r a t é g i ­
ca puedo c o n d u c i r a l a ru ina: . N a t u r a l m e n t e e s i m p o s i b l e p r e v e e r l o s r i t m o s por un 
l a r g o p e r i o d o . El r i t m o debo s e r comprobado en e l c u r s o de l a l u c h a , s i r v i é n d o s e d e 
l o s s í n t o m a s mas v a r i a d o s . Ademas, en e l c u r s o de l o s a c o n t e c i m i e n t o s e l r i t m o p u e ­
de cambia r b r u s c a m e n t e . P e r o , a p e s a r de todo hay que t e n e r a n t e l o s a j o s una: p e r s ­
p e c t i v a d e t e r m i n a d a a f i n de e f e c t u a r en l a misma, err c l p r o c é s * de l a e s p e r i o n c i a 
de l a s c o r r e c c i o n e s n e c e s a r i a " . (La r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a y l a t á c t i c a de l o s comunis ­
t a s , T r o t s y ) . 

La p e r s p e c t i v a a medio p l a z o , la . que d e t e r m i n a n u e s t r a t á c t i c a en e l p e r i o d o acr— 
t u a l es fundamen ta l a h o r a , 

( a d e s a r r o l l a r ) 

i r ) CARACTERIZACIÓN DEL PERIODO: 
Las p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s que p r e f i g u r a n l a : madurac ión de l a s i tuac ión p r e -

r e v o l u c i o n a r i a , son e s e n c i a l m e n t e : i 
-Uma e x t e n s i ó n y r a d i c a l i z a c i o n : do l a s l u c h a s o b r e r a s 
- La p o s i b i l i d a d de l u c h a » g e n e r a l e s a l margen ce l o s cauces l e g a l e s 
- La m o v i l i z a c i ó n de l a s capas P . B . en s e n t i d o an t i c a p i t a l i s t a , con formas de l u ­

cha r a d i c a l e s . 
-S.e ha p u e s t o en marcha , aún do modo E m b r i o n a r i o , una h u e l g a p a l , de masas (Bur ­

gos) 
- A p a r t i r do b u r g o s , l a c o m b a t i v i d a o de l a s masas esper imentó - un nuevo a s c e n s o , 

a l e n t a d a s - p o r l a v i c t o r i a p a r c i a l y a p e s a r d e l E. de E, . Burgos es e l acontec imion_ 
to que marca un cambio c u a l i t a t i v o en l a c o r r e l a c i ó n de fue rzas , a f a v o r del p r o l e t a ­
r i a d o . 

La b u r g u e s í a ha v i s t a a g r a v a r s e su c r i s i s ecnanomica, como c o n s e c u e n c i a de l a c r i ­
s i s g e n e r a l do l a economia i m p e r i a l i s t a a n i v e l i n t e r n a c i o n a l , c r i s i s que combinada 
con e l nuevo a s c e n s o de l a s l u c h a s do c l a s e s han a c e l e r a d o l a d e s c o m p o s i c i ó n de l f r a n 
quisnio . 

- l a b u r g u o s i a no puodb n i q u i e r e h a c e r c o n c e s i o n e s , e conómicas y p a l . , l e cua l 
combinado o l a s g r a v e s c o n t r a d i c c i o n e s s o c i a l e s y a l cambio de l a c o r r e l a c i ó n de f u ­
e r z a s que ha s u p u e s t o b u r g o s , d e t e r m i n a que s e a ya i n c a p a z de i m p e d i r o e n c a u z a r e l 
a s c e n s o de l moyim. e s p o n t a n e o de m a s a s . 

- Al aumenta r l a s m o v i l i z a c i o n e s de l a pb en s e n t i d o a n t i c a p l t a l i s t a s e c r o s t e n a : 
l a fose d e l régimen ' . 

- Calta so ue, s o m e t i d o a una g r a v a c i a n de l a c r i s i s p o l í t i c a ? a l emf ran tamiemto 
a l a s d i u e . r s a s d i q u e s p o l í t i c a s burguesa . - y a l a descenfàarrz 'a de l gram c a p i t a l f r e n 
t e a toadas o l l a s . A l a a g r a v a c i ó n do l a c r i s i s do l a i g l e s i a y a l ' i n i c i o de l a d e l 
e j e r c i t a . 

- La ú n i c a a l t e r n a t i v a de l a b u r g u e s í a c o n s i s t e en m a n t e n e r d i s p e r s o y d e s o r g a n i ­
zado a l mov. do m a s a s . Y' o l i o mediante , r« c u r s o s d i v e r s o s : medidas de paáLit ica: ecano— 
maca i n s t r u m e n t o s de con tenc ión : , cau .ees l o g ó l e s , pero> s o b r e t o d a d e modo cada: wsz 
mas i n t e n s o , , en funciorn d e l asrronsa rife! n -virra »,n.ta do m a s a s , a l a repuresiom. 

E s t a s i t u a c i ó n : porn-r* r>, nii'ut-T aüsJafriV! ' i ' i ->Mnn: íinl pocfnr a l a a rden: (¿fel d í a 
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pexoj na a n i v e l s u b j e t i v a dentro do l mo¡v.- ;,"de masas y esto se produce sh-.un momento 
en que no ex i s te e l P, r e v o l . . Grcemos que son este cúmulo de fac to res poca anal iza: 
dos l o que provoca en e l Bo l , 27 y ot rc c ; documonbos l a confusión y mezcla, de dos 
planos totalmente unides pero d is . t i n toa , l a confusión entra e l plano es t ra tég ico y 
e l plano t á c t i c o , esto es l o que l l e v a a v e n t i l a r en e l esquema es t ra tég ico de dicho 
B o l . dos e jes c lave: e l c o n t r o l obrero y j.as^ espropiac innes, esto por otro, par te es 
l o que permi te a b r i r l a puer ta a l pos ib le fe t i ch ismo de l a s consignas democráticas 
( p o s i b l e ) , l o que l l e v a a p lan tea r la- lucha armada to ta lmente desl igada de sus impli_ 

-cáciones tác t i cas ; inmediatas en l a genera l izac ión de l as luchas y l o que enta t ro p i a 
no l l e v a a l a u t i l i z a . c l o n o p o r t u n i s t a de l a consigna del Gobierno de Los. t raba jadores 
u t i l i z á n d o l a - en esto momento en forma a g i t a t o r i a ; e l ejemplo de ÍKlenor. os- c l o rc (po r 
mejores a l c a n t a r i l l a s al gobierno de los t raba jadores)y en o t ro plano nos l l e u a en 
e l te r reno de l a t á c t i c a s no comprender l a re lac ión entre unidad de acción y f r e n ­
te ún i co . Y en ú l t ima i n s t a c i a a no d i s t i n g u i r entre programa o esquema del mismo 
y p la ta fo rma p o l . de in teru /enc iün. Intentaremos esp l i ca rnos : 

- Nosotros trabajamos en l a perspec t iva Je la ; toma del poder, de l a d i c tadura del 
p i n ! n t a r i a d o , y es. en esa o r i e n t a c i ó n que debemos de hacer avanzar a l mou. da ma­
sas: " l o s mr deben m o v i l i z a r a l a s masas en l a acc ión, en función de sun ivo l de con_ 
c i e n c i a y de l os datos o b j e t i v o s , para Hacer prcqrosar su educación y m o v i l i z a c i ó n , 
esto inser tando en e l l o l a s necesidades v i t a l e s de l os t raba jadores en l a l ó g i c a dé­
l a Lucha de triases;. Para hacer esto,, debí n poseer un sistema de re iv ind icac iones . di_ 
námicas a n ^ i c a p i t a l i s t a s y r e v o l . en l a s que e l carácter t r a n s i t o r i a viene do l o que 
l o IScga orgánicamente: l as r e i v i n d i c a c i o n e s mínimas do l as masas a l programa de l a 
revol . , s o c i a l i s t a " " o t r o aspecto no menos impor tan te , da esta noción de con t i nu idad 
as- e l que cada fase se corresponde a un -interés p a r c i a l y pasajero do Las masas, 
que no eraeuemtTa su; p lena sent ido mas que era una fase super io r y- era u l t i m a a n á l i s i s 
era l a medida- que p repara a l a s masas a La supresión vialorata* de l a s dos bases de l 
poder c a p i t a l i s t a } , l a propiedad p r i vada ríe l o s medias de producciom y a l Estado 
burgués , bandas t'a aceratos armados que ..s también l a clave de l a s rslacüoraes de 
pradüeciara" ( P re fac ia de l a LX a l P.T_) 
- . ¡Wuestra e s t r a t e g i a otara este por iodc- es l a e s t r a t e g i a de l P, de T i pera rao a l 
Programa "marmolizado"' a l e s t i l o lamberte,, s i na su dinámica, sus a j e s , y estos o_* 
j e s sora esencialmente necesidades económicas, y s e r i a l e s mínimas, con t ro l obrero, so ­
bra Los medios de- p roducc ión , armamento de l a s masas, expropiación y nacionaj_lza 
c i o n , G> de l o s T r a b a j . . Y en España en una s i t u a c i ó n de d ic tadura f a s c i s t a duran­
te 30 añas» de pi r iyaciones ecanonrinas y p o l i t l c a s máxima©, l a s cansigras democrát i ­
cas jiie-gara un 'papel impor tante y era fnses /comerétas dedesarro l lo : de l mov., un pa ­
p e l p r i n c i p a l , , pera- era. absoluta, rao e l im ina rri pospon» ninguno de l o s e jes araterio_ 
r e s . EL v e n t i l a r estos, ejes,, s i n mas, cerno se haca era a i B e l . - 2? l l e v a , y ha l l e v a -
de ya a pa r c i a l i dades pe l i g rosas como declames araterlarmanute, a: confund i r La eon_ 
s igna de l C.T . , un e j e del programa con l a t o t a l i d a d de l programa, a perder do v i s ­
t a que e l GT es l a culminación; de l a ex t ra teg i 'a de t r a n s i c i ó n . Hablar por una p a r ­
te de l a d i f e r e n c i a abismal que e x i s t e entre; e l n i v e l o b j e t i v o y e l n i v e l s u b j e t i v o 
de l a s masas e interatar en l a s misma», ag i tadora que estas masas acedan s in mas a l a 
ccrmprarasiorr do l a consinns del GT, nos parece una peregr inada enorme,, una s e c t a r i a -
da más era nues t ra " h i s t o r i a " . "E l G ." (eventualmente e l gobierno campesino) debe­
rá en todas par tes ser empleado corno una consigna de propaganda general pora como 
consigna de p o l í t i c a a c t u a l , e l GQ preser ta l a mas gran impor tanc ia en l o países dojn 
de l a s i t u a c i ó n de l a : sociedad burguesa está par t i cu la rmente poco segura-,, donde l a 
r e l a c i ó n de fuerzas ent re l os pa r t i dos obreros y l a burguesía, ponen l a smlucion 
del GTE a l a orden del d ia , , como una necesidad po l . .En estos países l a consigna del 
G0 es una consecuencia inlvitghJ.-i:l.JÍG_}in_da La t á c t i c a del Frente Único. (4° Congre­
so IC) Resolución sobre l a t á c t i c a ) subrayado nues t ro . 

En l a p la ta forma de l a L. punto IV-1 del 27 en e l apartado A de l a misma se especi^ 
f i c a : "E l gobierno da l o s t raba jadores basado en un congreso de comités e leg idos 
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- e v o c a b l e s , apoyados l a m o v i l i z a c i ó n de l p r o l e t a r i a d o y las-maseas y en su arma?-
mento , ún ico pode r capaz de a s e g u r a r toda:; l a s l i b e r t a d e s de a s o c i a c i ó n , e x o r d i o 
r e u n i ó n , m a n i f e s t a c i ó n , l a c o n s t i t u c i ó n de l a . CUT, l a demol i c ión do l a m a q u i n a r i a bu 
r o c r á t i c a r e p r o s i v áel f r a n q u i s m o , l a i m p o s i c i ó n dol c o n t r o l o b r e r o sobre 
ducc ion y l a s e s p r e p i a c i o n e s s i r Ldemnizacion de l g ran c a p i t a l s e n t a n d o l a s b a s e s 
do l a d i c t a d u r a de l p r o l e t a r i a d o " . Es e u i 

b ic rnc do l o ; ,a jaderos: que resume 1er 

i t emen tc ol programa e l e m e n t a l de un. c o ­
jos do t r a n s i c i ó n , poro s o l o l o s r e suma . 

3 'ajoel f r a n q u i s mo nomo: manten ido y mantenemos quE no ;on p o s i b l e 1; cistent 
organizac iones de masa, legales semi l e g a l e s , s i n d i c a t o s ; en c o n t r a p a r t ; 

t e un ampl io movimiento s i n d i c a l Gspunt':nGO o somie spon t aneo que s e d e s a r r o l l a : c o s -
t a n t e m o n t e en l a l u c h a por s u s n e c e s i d a d e s mínimas v i t a l e s . Bajo e l f r anqu i smo s o l o 
l o s " i i ominados," puaden c r e a r e l f e t i c h i s m o do lai " o r g a n i z a c i ó n de c l a s e " , a s t a , s n l o 
e s p o s i b l e como t a l con e l d e r r o c a m i e n t o de la; d i c t adura* y en e s t a s i t u a r á n c o n c r e t a ; 
es c o r r e c t o n u e s t r o p l a n t e a m i e n t o a c t u a l s o b r o l o s c o m i t é s e l e g i d o s en asamblea; sn 
l a p e r s p e c t i v a s o v i é t i c a . 

Pe ro l a t o r c e r a ; p a r t o de l 27 so e s t a b l e c e una p r e c i s i ó n peco común h a s t a a h o r a ; 
Je Las l u c h a s o b r e r a s e s t á r e d e s c u b r i e n d o l a s . "Así so o x p l i c a que e l nuovo a s c e n s o d 

furnias de l u c h a y o r g a n i z a c i ó n quo fue 
1962 : s o l o puede a b r i r s e camino f r e n t e 

spor imen tados en l a s g r a n d e s h u e l g a s de 
' ¡p i to l i smo y su d i c t a d u r a , c reando s o b r o 

l a marcha* c a u c e s " i l e g a l e s ' , ' i n d e p e n d i a n t e s , do c l a se , , u n i t a r i o s y mas i t sos , aunque 
tfeban vepTfm r educ idos . , a una e x i s t è n c i a e s p o r á d i c a en l a p r e s e n t e f a s e " . Esto p r e s u ­
pone que so e s t a b l e c e una d i f e r e n c i a c i ó n i m p o r t a n t e s que se d i f e r e n c i a una? fase, y 
o t r a p o s t e r i o r . Po rque no debemos o l v i d a r )ue l o s comités ; e l e g i d o s , o rgan ismo de 
pode r de l a : c l a s e o b r e r a , s o l o de j an 'de s e r e s p o r á d i c o s on una s i t u a c i ó n r a v o l , , e s 
po r e s t a que on l a p e r s p e c t i v a ; r a t e g i c a o lv idamos l a lucha , de l o s comi t é s de f a ­
b r i c a c o n t r a ol c a p i t a l i s m o t i e n e por o b j e t i v o í i a t o l a i n t r o d u c c i o n d d e l c o n t r o l 
j b r e r o on t o d a s l a s rame l a i n d u s t r i a . La l u c h a c o n t r a t o d a c l a s e de s a b o t a j e s 
ds l o s c a p i t a l i s t a s une a l a m a y o r i a de l o s o b r e r o s i n d e p e n d i e n t e m e n t e de s u s i d e a s 
p o l , , y hace de l o s c o m i t é s de f a b r i c a e l 
v e r d a d e r a s o r g a n i z a c i o n e s do masa de l pr 

p o ] t r a b a j a d o r e s do una empresa» 

b a t i r po r e l c o n t r o l c 
as: que se e n c u e n t r a n a l a orden rila] 
d i n d i c a l y l o s c o m i t é s de f a b r i c a y 

ó l e t a r i a d o " "La t a r e a de l o s P..C. es de com-
.a i n d u s t r i a , aprovechando piara e s t o t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i -

i" ( p u n t o s 1-3-4 a p a r t a d o d o s . El movimiento 
¡ r e sas» 29 Congreso de l a I C ) . La?, l u c h a de l 

p r o l e t a r i a d o por e l a l z a de s a l a r i o s y p e r ol me jo ramien to ge non r a l do l a s c o n d i c i o ­
n e s de e x i s t e n c i a de l a s masas a c e n t ú a cada dia : su c a r á c t e r do l u c h a s i n c u a r t e l . 
La d e s o r g a n i z a c i ó n económica que i nvado un p a i s t r a s o t . ro , on una p r o p o r c i ó n cada vez 
mayor, d o m u u s t r a , i n c l u s o a l o ; ; ro ; mas .a t rasados ' , que no e s s u f i c i e n t e l uchas 1 

por e l a l z a do s a l a r i o s y l a r e d u c c i ó n de l a j o r n a d a do t r a b a j o , que l a c l a s e c a p i ­
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l o s s i n d i c a t o s , t e n d e n c i a a l a c r e a c i ó n de o r g a n i z a c i o n e s quo abarquen a t o d o s l o s 
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¡BO se puede confundir la lucha en la perspectiva del ü.T, o de cualquier eje do la 
estrategia de transición, de la lucha inmediato en el terreno do los combato? dia­
rios por la cconcrocion parcial do uno de loa misinos, que ña pasado a primer plañó 
en el interés de Jas masas. Los comunico .̂  desarrollamos la propaganda , incluso, 
sobro consigas genéralos que.'sólo tendrán sü concreción px̂ áctiea en un estadio su 
porior de la lucha, en cambio, agitamos, noy,sotoo aquellos aspectos que la lucha 
de masas pone de forma olara sobro ol tapetoJ en una palabra, hoy no'agitamos por 
el Gobierno do las Trabajadores, ni por Jos destacamentos do combato, hoy agitamos 
por los comités elegidos onASsambloa y por los piquetes de autodefensa. 

S.ólo en esta linea os posible combatir 11 que las camaradas de G.P. de B. llaman — 
obrerismo, y quo precisamente no articulan la forma para combatirlo en la t-·p· I —-
"En cuanto el trabajo obr^-l5, el prob]¿jaa es distinto. Hay quo hacer un esfuerzo 
antiobrosrista que la campaña actual no facilita como no sea on cuanto a que da o-
o as ion para quo el obrerismo afloro- Hay que educar a la vanguardia obrera como — 
vanguadia de la democracia, de la lucha do las mas .amplias masas contra la dictadu 
ra. En este sentido hay quo cargar las tintas on la información srfr re ol movimien­
to internacional y sobre la lucha do otras capas en c 1 Estado español y la polí­
tica o incidencia do la L. on ollas" ¿S'olo t*'* esta fornase" ' combate al ooonomi-
eismo? J Es exclusivamente ocfca porpoctiva la que conduce al proletariado a los — 
comités y posteriomento a los Consejos Obreros?. 

Creemos que no, que falta 'algo"5 hay náss "Enfogue anticconomicistas no tiene nada 
que ver ol objetive y ol sentido que nosnsb ors le domos con ol objetivo y senti­
do que pueden dar los centristas a las actúalos luchas y las mismas rcivindicacüo 
nos incluso cuando coinciden. Nosotros hacemos esta campaña porque la generaliza­
ción do las luchas por objetivos democráticos pasa también por ahi (primera puerta 
abierta a la foticb i ración de los obejtivos democráticos) poruqo en'las luchas o— 
breras por sus reivindicaciones so maduran las luchas generalizadas, y la inciden­
cia do los revolucionarios en las primera ha de impedir quo maduren las segundas 
en una perspectiva liquidadora reformista" ¿Con qué porspoc/fciva ..'" , inciden los — 
revolucionarios para quo esto no ocurra?, 

La desaparición —no la espera masoquista do que rebroten on la próxima interven­
ción- de las tendencias eednonicistas solo es posible en la medida en que "toda 
la agitación y la propagando, toda la acción del PC debe de estar penetrada del 
seni^mfento de quo en la época del capitalismo toda mejora duradera de la. situa­
ción de las masas y del proletariado os imposible, que sólo el doisoc amiento de la 
burguesía y la destrucción del Estado capitalista permitirán la mejora de la situa 
ción de la clase obrera y reestaurar la eoonomii nacional arruinada por ol capita­
lismo:! hay más "Todas las consignas concretas con arraigo do las necesidades eoo-
nomicas de las masas obreras deben ser_ introducidas en la ücrsjno^tiva_^^uclia_J5or 
el control obrero, que no sera un sistema de organización burocrática de la eco­
nomia nacional bajo el sistema capitalista, sino la lucha contra el capitaüs no 
conducida por los soviets industriales y los sindicatos revolucionarios. Es por la 
construcción de organizaciones industriales cío este tipo que la lucha de las masas 
adquirirá unidad orgánica y podrá oponerse a la división do'las masas por la soci-*, 
al democracia y les jefes sindicales" (toáis?, . sobre Táctica, punto 5? combates y 
reivindicaciones parciales III Congreso de la IC)„ Y es a partir de oso que las — 
con sienas democráticas juegan un papel importante y en algunos casos primordial 5 -
de.. i todas formas es necesario distinguir metodologimmonto y calrificar las — 
mismas5 no es lo mismo derecho do reunión,.. que disolución de los cuerpos represi­
vos (volveremos sobro ello posteriormente], 

Esta ausencias (quodoberaos profundizar sin duda) cobran mayor importancia en un no 
mento coto el actual on que la burguesía hará recaer los resultados de la exacerba 
ción do la concurrencia imperialista y el decrecimiento de su tasa do ganancia — 
sobro la clase obrera esencialmente a travos do: 

— Aumento de los ritmos de producción 
— Congelación de los salarios 
— Reestructuración y despidos 
- Aumonto del- coste de vida 

Esto nuevo ataque ¿1 nivel de vida de leu masas va a ser on las condiciones histó­
ricas presentes, fuente de nuevos combates defensivos por parte del proletariado -



y lea nana," popularos, poro mientras esto combato sea defensivo la generalización no 
sera un hecho, sólo el pase de la lucha defensiva a lucha ofensiva han' posible le. g> 
ncralización consciente; única via que en las condiciones del franquismo es posible 
avanzar y esto sólo es posible en la medid-, en que loa comunistas, desarrollen) pro— 
fundicen y liguen entre si las reivindicaciones concretas fruto de las luchas aciales 
e inmediatas, en la nedida en que yendo un poco por delante del movimiento los hága­
nos avanzar, ir un paco por delante no quiero decir hablando en plata ir pegado a los 
c ojones del movimiento". 

Insistimos moyorítarlamente en las perspectivas de nuestra intervención en el campo. 
obrero poruqo es donde más so agudizan estas ausencias. Fruto incluso de un cierto te¡ 
mor en abordar plenamente estas cuestiones, en base a la forma en que prodigamos la 
colocación terrorista do etiquetas, fruto en última instancia de una concepcin erró­
nea de como combatir al cconomicismo, caricaturizando, no oss las 3.000 ptas igual -
para todos, las 40 horas, más el "pegote" democrático como se combate al c onomicismo 
no es suficiente- el mostrar a la cíase obrera el juego de las demás capas y clases so 
ci ales para, que esta rompa el estreho circulo obrero-patrón, es necesario dirigirlas 
hacia el circulo decisivo obrero-estado pero no en un sólo terreno, sino en todos — 
(evidentemente en ritcm¡p determinados) y al decir todos también queremos decir en el 
terreno concreto de las relaciones do producción. 

También onotros torrónos, debemos y podemos ya hoy, avanzar, consignas generales que 
se orineten en la perspectiva de control de la economía capitalista en su conjunto' — 
por ol movimiento de masas. Podemos hacer concreciones en el terreno de la'sanidad,-
de la vivienda, de la educación, sobre los cuerpos represivos, el ejercito, sobre  
ciertos aspectos del armamentos del proletariado.., din una palabra sol adquiriendo una 
comprensión clara, del desarrollo del proceso revolucionario 011 su conjunto, de la re­
volución, y una capacidad para la intervención concreta, para dar consignas partícula' 
res y de combate que no se desprenden direc tome tte del programa, que partan de las -
contingencias de la lucbjo. diaria y potencien el avance de las masas, permitirá la — 
participación de los comunistas en las luchas y de ib reo. directa su presencia en la -
dirección de las mismas. Sólo el avance en este, dirección, en la conprensión de la — 
globalidaxl y de lo concreto puede superar la contradicción que presupone que nuestra 
intervención en defensa de las necesidades de las masas "haga rebrotar todo el obre­
rismo y el cconomicismo que oxiste en la L," sólo asi es posible eliminar los banda—• 
z os. 

L¡^3^^¿^J-Z!rCmy.__ Y LA LUCHA ¿IMADA.-

El capital y con el ID diotadura franquista, sólo puede garantizar, durante el próxi­
mo periodo, su subsistencia en la medida que evite y controle todo intento de genera­
lización de los combates. Gomo contmpa.rtida en este marco de represión instituciona­
lizada, ol único camino de victoria no es precisamente la lucha aislada de una empre­
sa, por ;s*us objetivos sino la. gcnralización, le extensión y profundización de las — 
luchas. listo presupone que la lucha por la generalizacióil no va aser perfume de rosas 
muy al contrario, va a ser sólo posible a traves de duros, durísimos enfrentamientos 
violentos y armados con el aparato represivo del capital y más cuando este tiene como 
nnica posibilidad de subsistencia el evitar todo intento de generalización, 

7̂ 1 desarrollo ospontaroc y somi-c spontáneo del movimiento va explicitar una ves más 
la diferencia que existe entre la capacidad de respuesta del aparato represivo y la -
total ausencia por parte de aquel de formas organizativas que puedan garantizar una -
minina autodefensa do las movilizaciones. La via de generalización de los combates no 
sólo plantea a los conmistas la profundización de los objetivos económicos, políticos 
y democráticos generales, sino que también; y de forma apremiante, la necesidad de o— 
rientar al movimiento hacia formas de movilizacióny defensa que permitan dar un sal­
to cualitativo en la lucha contra el aparato represivo, preparando asi las condició'— 
nes para la generalización en los próximos combates que so avecinan. 

Volviendo a lo que apuntábanos al principio, nosotros trabajamos constantemente en la 
perspectiva de la tona del poder y esta tona también cuerpo en la estrategia transi­
toria a travos del' aramamento del proletaria .o, a traves de la lucha amada, a. traves 
de la insurrección, esta presento durante todo el proceso y su concreción esta deter­
minada por el desarrollo del movimiento de masas. No es como apuntaban los c. de la -
mol. de marte (si no lo interpretamos mol) en la última conferencia al decir que "a-
hora esto no tocaba" "que. estaba muy lejos",- sit.o que esta y tona ouorpo a traves do 
situaciones muy concretas. £ 



Creemos que estas posibles respuestas de les mineros bolivianos al o. Hansea' son •» 
ilustrativas (con éste no queremos decir que las posiciones'sean las mismas)í "Quo-
rido camara&a} enteramente'do acuerdo con ol control obrero? la supresión de la in-
aomniaaoión de la GOLF GIL, la formula.de Gobierno obrero y campesino» Te soíalaró-
mos que el control obrero, lo habiamos roalizaáka parcialmote hace quince aaoS* To­
do esto esta muy bien. Poro luchando por tu bonito programa que hablamos adoptado 
hace casi 20 anos, chocamos dé'manera creciente con ol ejercito- Primero LOS ha 
provocado? luego nos ha rodeado? después ropximido, finalmente masacrado a nosotros 
a nuestras mujeres y a nuestros hijos. Hoy so ha retirada generosamente a quirpo .mi 
1. omet ros de nuestros centros jainorce? poro nada más ¿Nos proponemos una simple roo-
dioión de lo que sucedió en los años 5G 7 d principio do los años 6ü ? ¿Cómo ©tita 
remos entonces la masacro de nuestras mu .joros'.y do nuestros hijos? ¿Te contentas •» 
con proponer la construcción dol partido? Poro ¿Como osa construcción nos defenderá 
de la intervención del ejercitor dentro lo un año? de dos, do tres? /JRo. es irrospon 
sabio incitarnos por una parto a luchas r. movilizaciones cada voz mas amplias que 
a o bon inevitablemente y a corto plaso, .provocar un choque violento con el ejercito'? 
y al mismo tiempo no decir nado y no hacer nada para impedir que esc ohoque r.o so — 
produzca entro una reacción armada hasta los dientes y unas masas desarmadas ? (ol 
subrayado es nuestro)* 

i'ornaremos un ejemplos "Un Argentina? la dictadura militar esta obligada por las re­
laciones de fuerza a tolerar un movimiomc sindical no cntoramen te ' estatizado-. Pe­
ro cada voz que- unos dirigentes sindícalos so radicalizan demasiado? ol ejercito — 
interviene para marginarlos* La burocracia sindical? como toda la burocracia rofpr 
mista? manifiesta una sorvilidad abyecta, en relación al capital y a. sus servido-*-.' 
res militares* Los revolucionarios argentinos so esfuerzan evidentemente en debili­
tar la influencia de esa burocracia sobre los obreros. Con este fin? con algunas-o-
e acepciones? defienden generalmente la i dea de una extensión y do una generalizad* 
de las luchas, (algunos usan y abusan incluso del slogan de la huelga general)* A_ca 
da llamamiento» de un periódico trbstkistn en favor de una extensión y do una gene*-" 
i-aligación do las Juchas? los trabajadores de vanguardia tendrían derecho do excla­
mar? "esperad! esperad! docis que las luchas parciales puramente reivindicativas, 
no bastan. Pero una voz so amplique la lucha el ejorcito interviene? como en Córdo­
ba y en Eosatio ¿Queréis mandarnos a la masacre?, Y si ol o* Hansen se contenta oon 
responderlosí ''Construid un partido revolucionario entes' de pensar en organizar la" 
autodefensa militar " itendrían mayor rason en argumentar; "Pero antes de haber con' 
truido vuestro partido? tominad? vuestros llamamientos a la lucha generalizada que 
corre ol peligro do acabar en una masacro. Sed al menos logróos con vosotros mismos 
• „, Veamos a donde llevaría semejante lógica on ausencia do una estrategia claramon 
te fijada..do preparación de la lucha caada».* (Bol interior n 17-4- E* Germain M 
Knoeller)* 

Una voz más la lucha de clases nos emplaza frente a una cuestión que en cierta ma­
nera teniamos olvidada» Cuando afirmamos que en la actual situación española toma 
ciierpo toda la esencia del P, cío £• , os imposible? sin caer en el oportunismo mas 
flagrante ventilar partes sustanciales de esta esencia? aplzarlos para unTíuturo., 
más venturosc-r: ? En esto terreno son numerosos los peligros que nos acechan* En •— 
primer lugar debemos luchar contra toda concepción "puchista" ? que croe que entre 
otras oíi.sas ? cue es posible cambiar radicalmente la situación pol'itica del pais 
cor. la ayuda de la acción violenta y armada do unn pequeña minoria* 

En segunde lugsr debemos luchar igualmente contra aquellas posiciones? espontaneis-
tas y meoanioistas aue mantienen dos puntos que los problemas de la participación.'-
en la lucha armada no se plantearon antes de que la relación de fuerzas este radi»— 
cálmente oamoiada a nivel do masas, que la lucha armada so emprende cuando ol r.mo­
vimiento de masas se eleva a esa altura» El sor enemigos de toda acc; ón aislada, -
incomprensible para las masas tampoco significa en absoluto que seamos únicamente 
partidarios de acciones armadas organizadas por las masas mismass,! en periodos de 
reflujo parciales del movimiento después de una in3urroóoióñieymasaB derrotadas, -
asj. como en los periodos de ascenso del movimiento de masas, antes de que so produz 
ca una insurrección generalizada, acciones de destacamentos amados, autónomos son 
útiles e indispensables para "desorganizar al enemigo y preparar las acciones1 ar­
madas de amplias masas? a condición do que sean capaces do facilitar la formación 
d o futuros dirigentes do insurrecciones do masa y a condición 4e que estas acciones 
sean comprendidas por las masas y correspondan a sus sentimientos y preocupaciones<, 
( Lenin tomo 10 pag. 146—147)» ~i-
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En definitiva, estaños por una intervención ooiiscio-nte? es decir planificada y ~— 
previsora-, de la dirección de la revolución en cada fase de la lucha? lo que impli-
ca la necesidad do prepararse a la luch;« amada cuando se la proveo para la etapa 
siguiente. Y esta oréenos que.'es precisáronte nuestra situación? una situación? en 
la que son previsibles ascelisos del movinionto de nasas? que dcsonbocaran en movi­
lizaciones amplias? incluso huelgas generales políticas (Burgos) aunque no basta -
con afirmar que la combatividad ¿o las casas es la nc-jor garantia para resolver las 
contradicciones ya que en ausencia de unr orientación precisa para la lucha arma­
da y del instrumento necesario? o sobreviene la represión policial y militar o el 
movimiento refluye y se agota. 

Es pues necesario prepararnos para la etapa siguiente en la que aspectos, do la os— 
tratogia de la lucha armada dejaran'de ontar presentes de forma embrionaria y to, 
ran cuerpo en la lucha de las masas? esto inplica en absoluto que todo lo que abar 
0 a esté terreno sea actualmente embrionario? ya existen aspectos que han tomado ~ 
cuerpo? el más claro? sin duda? la nocesiáad'do la autodefensa de las luchas? no — 
asi la formación de destacamentos de combate? cono hemos avanzado ya do forma"prè-
cipitada" en el terreno de la agitación concreta? sin pararnos a analizar las re—— 
1 aciones defuorKa existentes actualmente bajo la dictadura franquista. 

En esto marco debemos avanzar on dos aspectos; internos y externos. No es que exis 
ta una. pared entre los dos aspectos? al contrario? existe una clara intcrrolacióñ 
entre los dos? ya ques es imposible una intervención prolongada frente al aparato 
de represión del franquismo sin una infraestructura sólida? por otra parte tampoco 
es posible conseguir dicha solidez si la economía de la organización depende de — 
sus ingresos por publicaciones o por las cotizaciones actuales? como tampoco es no 
s i ble formular y aplicar formas de lucha que permitan a la vanguardia aprneder lo 
práctica de combates revolucionarios? cono tampoco es posible la creación de for­
mas y t'ecnicas dé autodefensa on la movilizaciones contra la dictadura y su apara­
to. En definitiva? la construcción de la LCE está totalmente determinada por esto! 
eje. Es-en este terreno donde os necesario concretar que aignifica la'Lcr cono me­
diación y esta es precisamente otra do las ausencias en el bolotin 27? no puedo -— 
hablarse en general que os la LCIÍ como me Ilación sin entrar en este terreno* El a— 
partado de la^cciór. directa revolucionaria de masas no os un apartado al margen del 
programa y como tal tampoco de las formas organizativas. La construcción del F, —-
como organización de combate ya debo estar presente en la construcción de su media­
ción y con carácter acentuado bajo el franquismos 

En el terreno de nuestra actuación en las movilizaciones y concretamente en la di­
námica de los piquetes de autodefensa y los destacamentos do combato no es posible 
pensar que el movimiento asumirá sólo a trves de la propaganda la realización de 
los mismos. Los comunistas no sólo docinos a las masas lo que han de hacer siíic —-
t anbion"como se hace? y es on este terreno que también debemos ir un paso por delán 
te? sólo un paso? en l'a medida on que avancemos, la iniciativa de formación do pi­
quetes de autodefensa? os "mecesario avanzar hacia la formación de estos piquetes 
a traves de los mejoros y más combativos elementos de las empresas y nuestra débil 
implantación dificulta sin duda osta orientación? pero es inaplazable avanzar ha­
cia ello. 

g 



CONTINUACIÓN DEL BOL, 37 

AROXIÍÏ)ACIÓN GENERAL AL PROBLEMA DE LUCHA ARDIDA, 

1) TRES l/IAS EBRONEAS SOBRE LA LUCHA ARMADA..-

Existen al menos tres formas motrices de plantear falsamente el pro 
blema clave de la lucha armada. Do forma esquemática podemos definirlas asi, con todas 
sus deficiencias: 

a) LA TÍPICA CONCEPCIÓN TERRORISTA.; e n sus diversas voraintes (putehismo, — 

blanquismo, populismo, etc.) de carácter política pequeño burpués. En esen­

cia so basan en la posibilidad de derrocar el orden establecido mediante un 

pequeña acto militar aislado, , contra el gobierno existente. Evidentemente 

esa concepción parte del análisis hegeliano do la "sociedad civil" y del "-

estado protector" situado por encima o al margen de las clases que componen 

use estado y que dicho estado enajena a su particular provehó. Sintetizando: 

los que creen que con un golpe de estado, un acto de terrorismo, etc..., — 

pueden cambiarse las estructuras económicas y políticas de un país al mare­

gen do la clase que sustenta ese estado, sin la lucha revolucionaria entre 

la clase poseedora y la clase poseída. Esta vía está clara para toda la L. 

como politicamente pqquoño burguesa, 

b) LA CONCEPCIÓN "FOQUISTA" DE LA LUCHA ARMADA; que partiendo de un foco -

social, geográfico so extiende paulatinamente, o, a saltos, por todo el pais 

Según ella las masas obreras y campesinas van intengrándose poco a poco a -

su método de lucha y organización. En general los marxistas oponemos a la -

via "foquista" la falta de una estrategia revolucionaria para la ora de la 

revolución permanente y la falta de lígame"* del conjunto del aparato mili— 

tar con el Partido RevolucioBBrio. Lo militar jamás es previo o autónomo — 

respecto del partido y de la lucha do masas. 

c) EL PLANTEAMIENTO DE LA LUCHA ARMADA COIYIO FRUTO DE LA INSURRECCIÓN; cuando 

ya existe un partido marxista implantado y dominando a sectores significa­

tivos del proletariado, y las masas popularos. Esta concepción es ya más — 

dificultosa y aborda los problemas esenciales. De todas formas diremos que 

salió de alguna forma (nos referimos no toorizadamcnte ni con bases que sus 

tentarán su validez) en la 3 tertulia. Textualmente se aijo y sin respucs— 

tas, "que el problema do la lucha armada es disperso, dispersante y que en 

todo caso su abordamiento sólo es posible en fases posteriores y en absolu­

to ahora" (!!). Decimos que "aborda" los problemas esenciales por lo sigui­

ente: 

1) ¿ La lucha armada se plantea como una cuestión táctica pora ha­

cer la revolución una vez está ¿sípçck̂PifesiKlK ol Partido implanta— 

do y movilizando ya a amp'ias masas comtra la burguesía ? (ver 

al respecto y como texto de apoyo la polémica Hansen-fïi andel en 

B-17 dol EV). 

2) ¿Por el contrario el problema de la lucha armada se plantea des 

ds ahora como una cuestión estratégica para la construcción del 

partido? ¿Cómo y en qué formas?. 

Sobre estos puntos volveremos más abajo. En realidad son el centro, 

la disputa, para la comprensión general del problema de la lucha armada, 

2) EL B-27 Y LA LUCHA ARMADA.-

El B-27 tiene dos partos claramente diferanciablos. Por un lado la 

"táctica de la construcción del Partid- ar España" y por otra "Una estrategia y una -



organiz aciór 

En la primera no se enumera en absoluto, a desprecio do su carácter 
do táctica general, el problema de la lucha armada. En la segunda se cita do forma -
"sui generis": 
riado sustentada en la lucha armada nrolonnada". Asi so habí: 

Es pues una orientación hacia la conquista del poder por el prolcta-

;-f ectivamon te di ' l u ­
cha armada p r o l o n g a d a " , pero en a b s o l u t o do como bos a f e c t a a h o r a , a l a LCR e s t a ( f 

casi 3l fondo es situar el problema en el mismo lugar tura) "lucha armada prolongada1 

que el citado punto anterior. ¿Qué es la lucha armada?, ¿Cómo se afronta su prepara— 

ción en las condiciones do dictadura franquista?, ¿Es ahora .prematdiro un debate sobre 

plantea su resolución política en fases más ovan la lucha armada? ¿ por que?, ¿acaso 

zadas? Todo esto y más, està incontcstado, intocado por los puntos citados. Para noso 

tros el segunde esquema tiene el mérito de plantear un problema supergeneral y de nom 

abordarlo en absoluta, de darle el carpetazo, 

a) En el B-27 hemos caracterizado al Estado Español como una dictadura mili­

tar fascista; -• en descomposición, que ha sufrido un fuerte retroceso, un cam-

a favor del proletariado, cambio, puesto o_b 

jetivamento sobre el tapete durante las movilizaciones de sectores significa 

tivos de las masas con respecto al proceso de Burgos. Podemos resumir este -

retroceso real de la dictadura viendo su dinámica subjetiva y la trabazón --

bio en la correlación ele fuerza? 

que presuponen los cambios objetivos. Y como todo ello se interrelaciona. 
Por un lado, la tendencia necesaria dr la burguesía española hacia un "esta­
da fuerte de tipo europoo". Para ello dos condicionantes. Primero un cierto 
üiargen de maniobra económica. Segundo ün alto en las movilizaciones y luchas 
obreras y populares, un estancamiento e incluso un retroceso. La cacareada -
frustada"liberalizacion" con sus "asociaciones" debe situarse en la perspec­
tiva enunciada, 

b) Pero la burguesía española se enfrenta hoy con sus múltiples contradicció 
nes estructurales e intitucionalus. Por un lado la revolución burguesa on Es_ 
paña está inacabada. Bajo la forma de dictadura bonapartista la burguesía d_c 
de tolerar a su lado elementos fundamentales del viejo orden: terratenientes, 
iglesia, retsasados facistas y sus consecuencias: sectores relativamente in­
dustrializados (Bale es, Cataluña, Pais Vasco) junto con •• ctorea en los -
que el desarrollo: capitalista en bloque es aún incipiente. A esta condición 
se une las bases necesarias de su desarrollo como estado retardatario do la 
cadena imperialista; interpenetración imperialista de capitales y dependen— 
cia extrema do los vaivenes económicos y políticos internacionales. Y su ne­
cesaria consecuencia: el crecimiento espasmódico do la economia capitalista 
española en que cada fase expansionista provoca la inflación y el déficit de 
la balanza comercial y al revés, cada agravación de la balanza comercial se 
abro a una política do deflación que se intenta superar relanzando la expan­
sión cuando el déficit se reduce y abre paso a un nuevo ciclo espasmódico, -
(Ver el "Crepúsculo del franquismo") 

Es on este sentido en que podemos retomar el punto a). Por un lado 

el proceso espasmódico no hace más que agravar la lucha do clases, -sobretodo on los 

periodos deflacionistas os decir los conflictos de clase, sociales, se agravan y se -

politizan. Por otro está la debilidad creciente de la burguesía española respecti;- al 

capitalismo internacional, y del que. adun­ a s , depende. Es tas dos c u e s t i o n e s son l a s 

que dan o b j e t i v a m e n t e como ú n i c a s a l i d a a l rég imen l a . " i n s t i t u c i o n a l i z a c i o n de l a r e 

p r e s i ó n " y e l f a c t o r a l t a m e n t e p o l í t i c o que juego»* Es en ese s e n t i d o en e l que es -

c o r c o c t o h a b l a r de : " r e t r o c e s o " do 1 a d i c t a d u r f r a n q u i s t a y de cambio de c o r r e l a c i ó n 

.le f u e r z a s a f a v o r d e l p r o l e t a r i a d o . Es tos 'Jos f a c t o r e s que nos es p o s i b l e 



• I .» 

.. - ''.ía-L r í o s 
oiitro s i , e l quu cua lquier avance do uno ao e x i o s p r e c i p i t a ;u o t r o , o s l a cuest ión 
r e a l quo marca la lucha de c l a s e s on España y su pe r spec t iva . Y ol f r a c so ( " ro la 
t ivo" ) do l a ropros ión os lo quo determin-- o l s a l t o dado por l a s masas pues tas en 
pió durante e l Proceso de _üurgos„ 

En osa. pe r spec t iva os en l a quo vomos l a din-mica do l a lucha de o leses 
en Bspaña y por lo qu-- negamos l a s " p o s i b i l i d a d e s democrática s" do l a burgués!" 
española» En todo caso l a imposición por un fue r te movimiento de masas de un e s t a 
do Kerens^ciano no a b r i r l a sino l a sp p u e r t a s a l a a l t e r n a t i v a h i s t ó r i c a ; l a do l a -
reorgan izac ión de l apara to m i l i t a r y soc ia l -burgués para e l a p l a s t a den tó dol pro 
l o t a r i a d o y de los s ec to re s popularos a l i a d o s a l mi amo.Por eso ,1a única l i n e a do 
nues t ro enfoque os l a do l a obs t rucción ravoluca¡onaria d.. la d ic tadura f r anqu i s t a 
y l a imposición de un es tada basado en e l poder de l o s delegados de Asamblea y — 
los sovietSo ( e s to in ten ta remos d e s a r r o l l a r l o y fundamentarlo aun mucho más,Debo 
s i t u a r s e como a r r i b a decíamos como osquem-- de pos i c ión ) . 

3 - - ¿jJE PIüeT. IUJÀLOO CUli jjj E'XfU-.JÜTO? 

También do forma t¿ equematioa varios a t r a t a r do dar lo cuerpo. Ahora os 
e l momento do retomar e l t e r c e r aportado dol punto 1. Por un lado,afirmamos que -
nue-stral inoa fundamental va encaminada h c í a e l derrocamiento revo luc ionar io do l a 
d i c t adu ra f r a n q u i s t a . Por o t r o lado constatamos e l c a r á c t e r espontáneo de la l uc i a 
de masas y sus mov i l i zac iones , j un to con l a única s a l i d a objetivamente pos ib le pa­
r a l a burguesiagecnar mano de l a r epres ión para impedir l a genera l izac ión y Ir or 
ganización do un potante mov. r e v . de masas q Uo pueda hacer tambalear a l a d i c t a ­
dura . 

En e l cago de que é s t e taov. rev., se d iese en E*paria,nos c o j e r i a por -
: ' so rp resa" ( e s pregunta) sos p o s i b l e , A m-.-s debemos tenor presente que Ir luohr — 
cont ra l a d i c t adura se- s i t u a "en e l plano de l a lucha de l a c lase obrera , l a s ma— 
saspopularos cont ra e l imperial ismo" y no solo e n t r a l a "decadente burguesía n a ­
c i o n a l " . Esto no os especu la r "nególlanamente" corno c i e r t a gente de l CP .'.firma? -
Porque no podemos perder de v i s t a que; 

"porque s i un cambio funcional sobreviene en e l PC en e l momento de un l e ­
vantamiento r e v o l u c i o n a r i o , o 1 P a r t i d o mejor organizado puede encontrarse 
enfrentado cara a problemas extremadamente d i f lo i les y complicados.Puede -
suceder que se vea obligado en e l i n t e r v a l o de algunos d í a s a movi l izar -
( l a d i recc ión) a l P a r t i d o par,a una, lucha armada; dea movi l iza r no tan solo 
a l Pa r t i do sino también a sus r e s e r v a s , o r g a n i z a r l o s s impat izan tes y a to 
da l a segunda l inea,como por e j emplo , l a s masas r e v o l u c i o n " r i a s no o rgan i ­
zadas. No podía cues t iona r se en t - 1 momento l a formación do una -rmada ro 
ja regular.Debemos vencer s in armada r o j a cons t ru ida previ-mente,solamen­
t e con l a s masas s i t u a d a s bajo l a d i r ecc ión de l P a r t i d o , A S Í p u e s , s i » — 
nues t ro Pa r t i do no ha preparado interiormente su organización en previ  
sión de e s t e caso, ! - l u d a m's herpáca no s e r v i r á de nada" , (3or . Cong. I . 
C , T e s i s sobre l a e s t r u c t u r a d l o s métodos y Inacción de l o s PC). 

Bien,creemos que e s t a cita-g puede a o l a r a r e l h i l o motor del papel .Por 
\mi lado,camaradas quo en l a 3era . Conf. p lan tean que "ose problema es ahora d i s ­
p e r s o , d i spersan t e , qiK sólo en f a s e s p o s t e r i o r e s ( . ' . '¿cuáles?. ' !) lo abord remos" , -
Por o t ro lado 1- t o t a l abs t r acc ión de l a cues t ión de lucha armada en e l B 27 ¿ — 
e s t e r e spec to creemos que un debate debe a b r i r s e sobre l a cues t ión de la Lk y que 
l a s " t a r e a s i n t e r n a s y ex te rnas" que dicho problema p lan teaba en e l papel a l r e s ­
pecto de l c. Ag. deben t r a b a j a r s e a 1- luz do es to debate»La ¡jx os un problema que 
desde agora a fec ta a toda l a LCH tanto n su organización, sus raó t o d o s , . . . . .cerno er 



o i camino P. segui r para oonquis ta r 1" d i rooción de los p r i n c i p a l e s s e c t o r e s prole 
t o r i o s y do l a s masas popularas con v i s t a s a l a toma del poder. 

Nosot ros no ostnmos por c rea r destacamentos e spec i a l i z ados y m a l i t a r e s 
de l a o rganizac ión ahora.Nosotros planteamos que l o s ojos de esto, cu s t i ón se ten 
gen minimamonto c i r r o s y la L se transforme con l o s r i tmos y los cambios qu o s ­
t a cues t i ón pongo sobre e l t ape to en e l proceso rovoiucionario„Tompoco estr íaos — 
por l a t r ans fo rmac ión , e l g i ro do lo, áx organización en un sen t ido m i l i t a r i s t a y 
cerrodOo tís un t r aba jo do con .junto do tod -, l o _¡rga ; donde l.-s t o r eos p o l í t i c o s y -
m i l i t o r o s (en uno u o t ro gr do ; r i tmo) ta Complementan y se ro lac iora i i d i a l é c t i c a ­
mente. 

ün v. 1 t e r r eno que l a s i t uac ión r e v o l u c i o n a r i a p l a n t e a en Espo.ha,yr 
e x i s t e n toda un." s e r i e de i ncu r s iones en ..i problem- de lo. .u.„Por un lado a f i r -
momos junto con la IV e l proceso genoral do l a ro.d, do lo juv.Por otro e l fornida 
ble d e s p e r t a r de l a s luchóse j b ro ra s y popo en todo, jJuropa qu.- f vorecen l a cons­
t r u c c i ó n de p o r t i d o s trots-aLstas,, 

En n u e s t r o pa is ,o . l i gua l que, en e l 34? l a lucho, do masas e s t á madurondo 
n c ió uno s i t u o c i ó n rcvoiuciono.ria<,El problema no es l a f a l t a de condic iones ob-— 
jo t ivoSoEs tas maduran mis cada d i a . É l dilomo, os l a creación de l f oc to r sub je t ivo 
de l P - r t i d o „ E l P a r t i d o , y en e l c a s o , l o j_,Cií,debe trabo.jar en e l sen t ido do do ta r a 
e s to ¡aovo de su d i recc ión»Pora e l l o es nocoso.rio abordar l a s t a r e a s e senc ia l e s* l a 
impl n t " c i ó n de l a j_^ en l a s p r i n c i p a l e s c iudades de l po.is, croando uno. o rg . nació 
n a l c e n t r a l i z a d a ? I 1 e loborac ion de l o s o jos programáticos do l a rov„ que se con—-
cen t ran ^1 e l P„ de T. paralo, rovo . n Espartadla adecuación do 1" org . a l problema 
do a l e lucha armada. Todo e l l o es ev idente que no se r e a l i z a e l a b o r a d o y leyendo, 
especulando y "pa r i endo" ,Es to e s t á oloro.La e laborac ión de l a s cues t iones osonci -1 
1-s sólo e s p o s i b l e in te rv in iendo ahora en a l t e r r eno tac t i oo , en l a ."reno de la -
lucho de o l a sos y profundizando e s t a s c u e s t i o n e s a su luz y con sus e x p e r i e n c i a s . 

iihi os donde añora quoriamos i r o. pa ra r 0 Por un lado-i 1? sm- mov i l i zoc io -
n..s de l a s masas en lueno por sus r e i v i n d i c a c i o n e s (e lemonta los ,democrá t i cas , . . , ) 
t i e n e una t endenc ia a lo gen.. .ralizocien como condición de poder l ucha r .po r o t ro -
l odo , l o d i c t adu ra m i l i t a r f a s c i s t a solo puede i n t e n t a r a i s l a r a l máximo e s t a s mo­
v i l i z a c i o n e s mediante lo Aopresión.. Las l achas do Erandio,Bibar,M adrid,Granada> -
fcicat,Burgos,... ponenm sobre e l t ape to e l camino que l a burguesio va o segui r ,La 
r e p r e s i ó n p u r a , d u r s cu indo a lgunas "concesiones" coyuntur- l e s no aplaquen l a l u -
chr> n i l o s i n t e n t o s deia gene ra l i z ac ión d lo, misma,Se- t r a t a de s i t u a r s e en lo., — 
p e r s p e c t i y - que 1 lucha do c l a se ho logr do y la con tes t ac ión que ±r> burgues ia da . 
,,e t r o t o de Ver que de l a "propag-nda" do l o s p ique t e s de dofonsade Asambleas y -
m a n i f e s t a c i o n e s . . . no van a s a l i r t o l e s p i q u e t e s Se t r a t o que f?nte nuevas luchas 
genéra los hay que p ropara r lo, outodeions" de l a s mismas.Y en esto, p e r s p e c t i v a de ­
bemos t r a b a j a r J I o se t ro to , de aaoe r lo mañana.Se t r a t a de s e n t a r l a s bases para — 
responder r l a s ex igenc ia s «lúe l a luoua do c i a s e s no impone s in r e t r a s a r n o s un -
minuto más de l que nos sea posible , , Y con e s t o en t ronca e l problema Hoy do l a i¿L. 
iJn f á b r i c a s , nonif o btacionos,univ<, . . no podemos (por e j emplo) l l eva r una compon-
sobre convenios d ic iendo l o s masas;: "Haced Asambleas, e l o g i d Comités, mandad ,-iquc 
t e s do autodefensa para defender de l a po l ic io , a v u e s t r o s mejores luobadores im­
poned vues t ras r e i v i n d i c a c i o n e s por esa v í a ¿ e l combate general izada,montando —— 
p i q u e t e s vues t r o s para que- vajua o. o t r o s f ab r i ca s " .Nues t r a t a r e a s cons i s t e ta. .Di^n 
oii p r e p a r a r l e s paro, acordar esos p i q u e t e s . . .sos destacamentos,que no saxdran solo 
con lo p red ica do uue.no propaganda. y qa. l e s r e f o r m i s t a s , o p o r t u n i s t a s no van a 
monta r» . . a ser que nuestro, in to rvenoión l o s obligue.¿ja conquis ta de l a vanguardia 
pasa por ios i n i c i a t i v a s un l a aooión y xa conversión de l a LGR -n e l polo de o.-— 
t rooc ión de lo. izquierdo. -tomoion.Do-txmos conqu i s t a r es t^ vanguardia,deboLios con— 
v e r t i r l o s en -.se polo de a t_acc ión ._n JO ;.:• did"1 en que nui s t r a s consignas,nu. s— 
t r a s formas do lucno y o r g a n i z a d m ge o....n .-n l a práctica,o.unquu sea p o o -
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más que incipientemente. , i,a lucha contra ol reformisme o s t a l i n i s t a , s u s secuaces, 
pasa necesariamente por qqui.JJn e s t e oamino también,debemos abordar hoy Ir propaa? 
rac ión de la lucha armada (p ique t e s ,dos t : ,oamontos,'otc „„) a l» n i v e l que l a s exigen 
c i n s do l a s luchas de másasela r ep res ión nos exigen» 

También ex i s t en l a s cues t iones que an t e s enunciábamos como puntos esen­
c i a l e s do l a LAI 1Rs t a re as in t ornas y ogtcrnas .3n es te sen t ido es p rec i so apuntar 
lo más pronto pos ib l e hac ia l a e laboración do una p o l í t i c a marxis ta de publ icac ió 
ne8 .E l lo presupone avances p o l í t i c o s en la o rgan izac ión ,órg . de d i recc ión que cum 
plan sus t a r e a s . P e r o también in f raes tnuo tu ra ,maqu inas , r ed d i s t r i b u i d o r a , d i n . ro ,e tc» 
lo . mismo para que e x i s t a una e f i c a z d i r ecc ión cen t r a l i z ada a esca la de estado y g 
CeW ha IV. ̂ .s evidente que e l problema de l d ine ro ,y ,un o t roe s e n t i d o , e l de l a LA 
entroncan por aqu i . 

Es p rec i so i n s i s t i r en que e l t e x t o es esquemático y l a e laboración pro 
o ip i tada .Bo querernos d e c i r con e l l o que e l s p i r i t u del t e x t o , s u dinámica no sea 
(ley pos ic ión p o l í t i c a . L o os .„n e s t e sent ido afirmamos que e l debate sobre l a LA, 
sus repr . - rcus iones i n t e r n a s y ex t rnas y l a s t a r e a s que en ese plano ya noy debo 
^M^Í£IÈi2JS£. para a b e r d - r i a s , son -Igo que debíaos p lan tea rnos r igurosamente. B 4 
i n i c i a r e l debate-o 

MOL. Escoba (Ag. And. lia. Qu. Ra.) EMÍÜ 72 

Este t ex to no ea±á cor reg ido , por lo tanto pucc'cn haber f a l t a s o e r r o r e s 

II 
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